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AVISO DE LICITAÇÃO. A Prefeitura Municipal de Simonésia/MG, 
através de sua Pregoeira, torna público, a abertura do Processo Licitató-
rio nº 181/2021, Pregão 048/2021. Objeto: Registro de Preços para futu-
ra e eventual aquisição de tablets e capa case, conforme especifi cações 
constantes do Termo de Referência, em atendimento as necessidades 
da Secretaria Municipal de Educação de Simonésia/MG, com reserva 
de cotas para Microempreendedores Individuais-MEI, Microempresas 
– ME ou Empresas de Pequeno Porte – EPP. Entrega dos envelopes/
Abertura/Credenciamento: 04/08/2021, às 14:00 horas. O Edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis no Site: www.simonesia.mg.gov.br. 
Informações pelo Tel.: 0xx (33) 3336-1235, no horário de 08h00min às 
11h00min  e de 13h00min às 17h00min, pelo e-mail: licitacaosimone-
sia@hotmail.com, ou pessoalmente na sede da Prefeitura Municipal de 
Simonésia/MG. Simonésia/MG, 21 de julho de 2021. Rayssa Terra Man-
sur Muniz – Pregoeira.

Vacinação contra a febre aftosa 
tem balanço positivo em Minas
Índice de vacinação no estado alcança 97,6% de bovinos e bubalinos imunizados

A Superintendência Edu-
cacional de Segurança Pública 
(Sesg), vinculada à Secretaria 
de Estado de Justiça e Segu-
rança Pública (Sejusp), está 
capacitando profi ssionais para 
o uso da tonfa, arma secular e 
não letal, de menor potencial 
ofensivo e especialmente van-
tajosa em espaços restritos, 
como aqueles de unidades pri-
sionais e socioeducativas.

O primeiro curso de imo-
bilização com tonfa foi minis-
trado na segunda-feira (20/7), 
na Penitenciária de Ribeirão 
das Neves I - José Maria Alki-
min, na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte.

Participaram das aulas 
técnicas 70 policiais penais 
de várias unidades prisionais, 
outros 20 lotados no Coman-
do de Operações Especiais 
(Cope) do Departamento Pe-
nitenciário de Minas Gerais 
(Depen-MG), 30 agentes de 
segurança socioeducativa e 
quatro policiais civis, da Co-
ordenadoria de Recursos Es-
peciais (Core).

Formato
Com quatro horas de du-

ração, o treinamento segue o 
formato de “aulão”, que vem 
sendo empregado em diver-
sas capacitações para policiais 
penais do Depen-MG desde 
o primeiro semestre de 2021. 
O modelo busca qualifi car o 
máximo de servidores, de to-
das as Regiões Integradas de 
Segurança Pública (Risps), 
em um curto período de tem-
po, por meio de ensinamentos 
práticos e teóricos. A expecta-
tiva é promover novas forma-
ções para o uso da tonfa.

Segundo o instrutor do 

Profissionais de segurança
pública recebem nova capacitação

curso, o policial penal Daniel 
Jarrão, lotado na SESG, “os 
‘aulões’ são uma proposta 
da gestão do secretário Ro-
gério Greco, visando treinar 
continuamente os profi ssio-
nais da segurança para o seu 
dia a dia”. “A ideia é formar 
os agentes para o combate 
confi nado, e aprimorar essas 
técnicas para garantir que os 
policiais penais e os agentes 
socioeducativos possam se 
defender e continuar manten-
do a ordem nas unidades onde 
atuam”, explica.

Multiplicação
O policial penal da Pe-

nitenciária de Unaí I e parti-
cipante do treinamento, Gus-
tavo Neves Soares, aprova os 
moldes de qualifi cação ado-
tados pela Superintendência 
Educacional de Segurança 
Pública. “Atualmente, Minas 
capacita multiplicadores para 
que o conhecimento possa 
ser repassado nas unidades 
prisionais de todo o estado. 
Em Unaí, precisamos desse 
conteúdo especialmente pela 
distância que estamos da capi-
tal”, relata.

Também instrutor de ton-
fa no Cope, em BH, o policial 
penal José Gonçalves Pereira 
destaca os benefícios na for-
mação de profi ssionais qua-
lifi cados. “Quando você ca-
pacita o companheiro, ganha 
uma pessoa que estará ao seu 
lado, que poderá te salvar ou 
te ajudar em uma situação de 
crise. A tonfa é uma extensão 
do braço do policial, que per-
mite a ele se proteger e imo-
bilizar o preso sem causar ne-
nhuma lesão grave”, observa.

(Ag. Minas)

DA REDAÇÃO - Mi-
nas Gerais alcançou índice 
médio de 97,6% de bovinos e 
bubalinos vacinados contra a 
febre aftosa. Mais de 350 mil 
produtores rurais imunizaram 
cerca de 24 milhões de ani-
mais nos rebanhos mineiros. 
A campanha teve início em 
1/5 e o período foi prorroga-
do pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) para 18/6, em 
razão do enfrentamento da 
covid-19.

O balanço positivo da 
campanha é resultado do 
compromisso dos pecuaristas 
somado a iniciativas do Go-
verno de Minas.  

A declaração da vacina-
ção feita pelos pecuaristas 
junto ao Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA), vin-
culado à Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), teve o prazo 
estendido até 28/6. Esses da-
dos foram analisados diaria-
mente pela Gerência de Defe-
sa Sanitária Animal (GDA), 
por meio do Sistema de De-
fesa Agropecuária (Sidagro).

O coordenador estadual 
do Programa de Vigilância 
para a Febre Aftosa, fi scal do 
IMA Natanael Lamas Dias, 
atribui o sucesso da vacina-
ção ao comprometimento do 
produtor e ao gerenciamen-
to da campanha. “Apesar 
da pandemia, o alto índice 
alcançado confi rma o cuida-
do do produtor rural com a 
sanidade do seu rebanho. To-
das as regiões do estado fe-
charam com índices acima de 
90%, atendendo ao planejado 
pelo programa de vacinação 
contra febre aftosa. Porém, 
tivemos problemas pontuais 
em alguns municípios”, pon-
dera. 

Os municípios minei-
ros que tiveram índices de 
cobertura abaixo da média 

são: Santana dos Montes, Ca-
tas Altas, Itabirito, Mariana, 
Ouro Preto, Caeté, Sabará, 
Santa Luzia, Piedade de Ca-
ratinga, Bugre, Imbé de Mi-
nas, Ubaporanga,  Coronel 
Fabriciano, Ipatinga, Timó-
teo, Chapada do Norte, Con-
ceição do Mato Dentro, Con-
gonhas do Norte, Presidente 
Kubitschek, Serra Azul de 
Minas, Mamona, Jaíba, Ma-
tias Cardoso, Nova Porteiri-
nha, São João das Missões, 
Iamim, Padre Carvalho, Var-
zelândia, São Gotardo, Novo 
Cruzeiro, Setubinha e Itaipé.

O fi scal do IMA e res-
ponsável pelo levantamento 
dos dados no Sidagro, Guara-
ciaba Santana, lembra que a 
GDA monitorou diariamente 
a campanha em todo o esta-
do. “Um fator muito impor-
tante para o desempenho da 
campanha é a conscientiza-
ção do produtor rural aliada 
a divulgação dos prazos a 
serem cumpridos conforme 
legislação vigente”, observa.

Divulgação
O Governo de Minas, 

por meio da Seapa e sua vin-
culada IMA, organizou ações 
pontuais e estratégicas para 
divulgar a campanha em to-
das as regiões do estado. 
Dentre os destaques, spots 
publicitários para rádios e 
vídeos informativos, além de 
postagens nas redes sociais, 
com conteúdos que aborda-
ram prazos, esclarecimentos 
e instruções sobre a vacina-
ção contra a febre aftosa.

PNEFA
O Plano Estratégico de 

Retirada da Vacinação do 
Programa Nacional de Vi-
gilância para febre Aftosa 
(PNEFA) tem como objeti-
vo principal criar e manter 
condições sustentáveis para 
garantir o status de país livre 
da febre aftosa, ampliando 
zonas livres da doença sem 
vacinação e protegendo o pa-
trimônio pecuário nacional. 
Está alinhado com o Código 
Sanitário para os Animais 
Terrestres, da Organização 
Mundial de Saúde Animal 
(OIE), e com as diretrizes 
do Programa Hemisférico de 

Erradicação da Febre Aftosa 
(PHEFA), convergindo com 
os esforços para a erradica-
ção da doença na América do 
Sul.

Para realizar a transição 
de status sanitário, foram 
considerados critérios técni-
cos, estratégicos, geográfi cos 
e estruturais, que resultaram 
no agrupamento das unidades 
da federação em cinco blo-
cos.

Minas Gerais perten-
ce ao Bloco IV, na busca do 
novo status sanitário de livre 
de febre aftosa sem vacina-
ção, juntamente com Bahia, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Espírito Santo, Rio de Ja-
neiro, Sergipe, São Paulo, 
Tocantins, Distrito Federal e 
parte do Mato Grosso.

Atualmente, a imuniza-
ção dos animais é fundamen-
tal para Minas manter o reco-
nhecimento internacional de 
área livre de febre aftosa com 
vacinação, status concedido 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OIE), e que mantém 
importantes acordos interna-
cionais.

Minas Gerais alcançou índice médio de 97,6% de bovinos e bubalinos vacinados contra a 
febre aftosa (imagem ilustrativa) 


